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Valeu companheirada de Caxias!

Mobilização na Reduc e no Tecam

comprova poder de luta da categoria

Foi bonito ver a unidade, a
solidariedade e a garra dos trabalhadores
da Reduc e do Tecam durante a vitoriosa
mobilização do dia primeiro de julho.
Pela primeira vez, os companheiros do
Terminal realizaram um movimento
unitário, com adesão total do turno e do
HA. Tanto na Reduc, quanto no Tecam, os
petroleiros comprovaram o poder de
pressão que temos ao utilizarmos as PTs
no enfrentamento com o patrão. Sem
permissão, não há trabalho foi o nosso
indicativo. E assim fizeram os
companheiros durante as 24 horas de
paralisação nas emissões de PTs, só

mantendo as condições operacionais das
unidades.

Vergonhoso foi ver a forma como as
gerências da Reduc trataram a
mobilização legítima da nossa categoria.
Convocaram um acintoso aparato policial,
com seis viaturas do lado de fora da
refinaria tentando intimidar os
trabalhadores e os dirigentes sindicais,
como se fôssemos bandidos de alta
periculosidade. Fuzis e bombas de efeito
moral à mostra, os policiais seguiam à
risca as ordens das gerências,
relembrando os tenebrosos tempos da
repressão. Lamentável!

Os petroleiros, no entanto, não se
deixaram intimidar e seguiram firmes no
movimento, fosse dentro ou fora da
refinaria. Estão de parabéns todos os
companheiros e companheiras do turno
e do HA, na Reduc e no Tecam, que
provaram, mais uma vez, que com
organização e unidade, somos muito mais
fortes. O enfrentamento continua.
Estamos em estado de greve e a
mobilização pela PLR se intensificará se
a Petrobrás não avançar na negociação
com a FUP. Quem luta, sempre conquista!
Valeu companheirada!

A CIPA é um importante instrumento
na luta dos petroleiros por condições
seguras de trabalho. Por isso, é
fundamental elegermos candidatos
comprometidos com a luta sindical e as
bandeiras da categoria para as questões
de saúde, segurança e meio ambiente.
Entre os dias  01 e   17 de julho, haverá
eleição para escolha dos novos membros
da CIPA-Reduc. O Sindipetro Caxias
apóia os companheiros Heitor Luiz
Martins da Cunha(TE/ML), Luiz Alberto
Silva Ferreira (ER/AE), Marcos dos
Santos Amaral(CB/HGP), Wladimir
Coutinho dos Santos(TE/ML), Rodolfo
Ferreira Augusto(TE/ML), José Thiago
Pinto Moreira(SMS/SI)

Participe da eleição e vote nos
candidatos que defendem os interesses
dos trabalhadores.

Vote nos candidatos

apoiados pelo

Sindicato

Participe da eleição
da CIPA-Reduc
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A repressão na Reduc começou
com a vigilância ordenando a todos os
trabalhadores para descerem dos
ônibus de turno que entravam vazios
pelo Arco. Os ônibus do HA fizeram
desvios e entraram por locais
irregulares, arrastando os
trabalhadores direto para o prédio, sem
permitir que ao menos batessem o
cartão. Irresponsabilidade total da
empresa!. O portão de acesso de
pedestre do Arco foi trancado por
corrente e cadeado. A portaria foi
fechada e ficou abandonada. A gerência

Enfrentamento na Reduc

da refinaria preparou uma série de
manobras e solicitou, inclusive, apoio
dos donos de empreiteiras para
suspender serviços, contrariando a lei
trabalhista e jogando no lixo
procedimentos de segurança.

Os trabalhadores do HA entraram,
mas a manutenção foi restrita às
oficinas. A operação manteve a
produção e suspendeu as PTs,
paralisando, assim, as frentes de
serviços. Do lado de fora da refinaria,
o clima era tenso. Os companheiros
do Grupo B e os dirigentes do

sindicato foram impedidos de entrar,
cercados por seis camburões e um
micro ônibus da PM, com coletes à
prova de balas, granadas de efeito
moral e fuzis. Na central de ponto da
Reduc, alguns companheiros do turno
e do HA também ficaram isolados por
conta do desvio dos ônibus.

Só após o Sindicato denunciar ao
Ministério Público do Trabalho as
ilegalidades e arbitrariedades
praticadas pela gerência, foi liberado
o acesso ao Arco da refinaria. A
mobilização prosseguia, dentro e fora
da Reduc. Na Rodovia, os
trabalhadores do grupo E, orientados
pelos dirigentes sindicais, desceram
dos ônibus na rótula e se dirigiram em
passeata para uma concentração no
Arco. Após 32 horas confinados, por
imposição da gerência, os
companheiros do Grupo D foram
finalmente rendidos.

No próximo dia 12, sábado, o
Sindipetro Caxias realiza na sede do
sindicato o Congresso Regional para
discutir propostas e eleger delegados
para o XIV CONFUP. Convocamos
todos os aposentados e trabalhadores
da Reduc e do Tecam a

Congresso dos Petroleiros de Duque de Caxias

comparecerem. Além de discutirmos
questões relacionadas à pauta de
reivindicações, calendário de luta e
organização sindical, vamos também
abordar temas da conjuntura, como um
novo marco regulatório para o Setor
Petróleo. Participe e ajude a construir

as propostas que serão apresentadas
pelo Sindipetro Caxias aos delegados
do XIV CONFUP. O Sindipetro
Caxias fica localizado à Rua José
Alvarenga, 553, no Centro de Duque
de Caxias. Os debates serão
realizados das 9h às 17h.

Sem permissão, não há trabalho!
Os petroleiros de Duque de Caxias têm

comprovado, dia-a-dia, o poder de pressão
que as Permissões de Trabalho exercem
sobre as gerências. No vale tudo para bater
recordes de produção, expandir as unidades
e crescer a qualquer custo, ficar vulnerável
à suspensão ou controle das PTs é um risco
que nenhum gerente quer correr. No atual
modelo de gestão da Petrobrás, as
Permissões de Trabalho são im-
prescindíveis. E para o trabalhador, um
poderoso instrumento de luta. Por isso,
temos que continuar mobilizados, não só
pela PLR, mas, principalmente, pela questão
da segurança. A orientação da FUP é que
cada trabalhador emita apenas uma
permissão a quente e no máximo duas a fria
por equipe. Diga não ao trabalho inseguro!

Em Campos Elíseos, os
companheiros da Transpetro iniciaram
a mobilização às 23 horas do dia 30 e
prosseguiram sem emitir PTs por 24
horas. Diferentemente da Reduc, não
houve repressão ou intimidação por
parte das gerências. Na manhã do dia
primeiro, os trabalhadores do HA
somaram-se ao movimento, junto com
o Grupo B, que entrou às 7h. Ao longo
de todo o dia, os companheiros e
companheiras do Tecam mantiveram-se
unidos e integrados na mobilização,

Movimento histórico no Tecam
realizando apenas as atividades
essenciais. Foi a primeira paralisação
que contou com adesão total dos
trabalhadores do terminal. Para muitos
dos companheiros novos, foi também
a primeira experiência de
enfrentamento no Sistema Petrobrás.
Os trabalhadores comprovaram o poder
de mobilização e pressão da nossa
categoria. Que estejamos novamente
unidos e fortalecidos para os próximos
enfrentamentos. Parabéns a todos os
petroleiros e petroleiras do Tecam!

Dia 12/07, no Sindipetro


